
 

Voto de Pesar 

 
Nascido há 75 anos na então Vila da Ribeira Grande, faleceu no passado 
dia 1 de Julho, o Dr. José Estrela Rego.  
 
Licenciado em Medicina pela Faculdade de Medicina da Universidade de 
Coimbra, em 1957, iniciou a sua vida clínica pela medicina geral, 
seguindo-se-lhe o interesse pela Oftalmologia, tendo sido assistente da 
Cadeira na Faculdade de Medicina de Coimbra e assistente voluntário de 
Oftalmologia dos Hospitais Civis de Lisboa, tendo-se tornado especialista 
dessa disciplina pela Ordem dos Médicos. 
 
A partir de 1965 foi médico especialista do Hospital de Ponta Delgada, de 
1970, Director do Serviço de Oftalmologia dessa unidade de saúde, e de 
1977 a 1981 membro da Direcção Médica. 
 
Foi membro da Sociedade Portuguesa de Oftalmologia  e da Francesa de 
Oftalmologia, da Associação dos Médicos Católicos Portugueses e 
Presidente, por dois mandatos, dos Órgãos Regionais da Ordem dos 
Médicos dos Açores. 
 
Em 1981 iniciou o desempenho do cargo de Director do Hospital de Ponta 
Delgada. É particularmente no exercício destas funções que o Dr. Estrela 
Rego pôde dar o seu grande contributo na área da Saúde na Região. 
  
Sendo o responsável pela maior unidade hospitalar da então “jovem” 
Região Autónoma dos Açores, soube, acima de tudo, honrar o seu tempo, o 
tempo das grandes mudanças na medicina portuguesa nomeadamente no 
desenvolvimento das especialidades médico-cirúrgicas, no equipamento 
dos hospitais, e na criação e organização de cuidados de medicina geral. 
 



 

O Dr. Estrela Rego foi um homem e médico da transição do hospital da 
Misericórdia, com um quadro diminuto de especialidades, para um Hospital 
de nível elevado em diferenciação. Passou a década de oitenta com um 
enorme entusiasmo e empenho, numa luta contínua pelo desenvolvimento 
do quadro técnico do Hospital de Ponta Delgada, com tudo que esse facto 
acarreta em aquisição de novas tecnologias e a criação de novos serviços e 
unidades hospitalares. 
 
Esgotada que estava a capacidade da estrutura do velho hospital face às 
exigências advindas dos progressos conseguidos, foi também uma das 
causas abraçadas pelo Dr. Estrela Rego a construção de um novo hospital, 
que viria a ser o Hospital do Divino Espírito Santo.  
 
Pelo cargo que ocupava teve o privilégio, e assumiu-o com toda a energia e 
entusiasmo de que era capaz, entre os muitos impulsionadores para a 
construção da nova estrutura, de levar a cabo a participação do corpo 
hospitalar nos debates sobre as mudanças funcionais pretendidas, 
constituindo o facto, marca da dinâmica do sucesso interno do 
empreendimento. 
 
Foi assim na medicina que o Dr. José Estrela Rego deixou o seu cunho de 
excelência tendo sido homenageado e recebido a mais alta condecoração, a 
medalha de ouro, da Ordem do Médicos. Entretanto é de salientar que foi 
também um homem interessado noutras vertentes da nossa sociedade, 
nomeadamente a cultural e política, tendo presidido durante dez anos o 
Instituto de Cultura de Ponta Delgada. 
 
Com a sua postura e olhar postos no futuro, sua atitude inquieta, energia 
propulsiva, vontade sem limites, e amor pela sua terra, o Dr. José Estrela 
Rego deixou marcas do açoriano Homem, Cidadão e Médico.  
 
Assim, os deputados do Partido Socialista à Assembleia Legislativa 
Regional dos Açores, reunida na sessão plenária de 7 de Setembro, ao 
abrigo das disposições regimentais e estatutárias aplicáveis, propõem um 



 

voto de pesar pela morte de Dr. José Paim de Bruges da Silveira Estrela 
Rego.  
 
Deputados Regionais: 
 
 
 
 
 


